






O vocalizador pode ter até oito mensagens gravadas em seqüência e a cada toque no
botão, as mensagens são ouvidas, uma a uma. Este recurso é bastante utilizado para mú-
sicas, leitura de um livro (página a página), seqüência de versos, falas durante uma peça
de teatro etc.
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Foto 90 - Vocalizador com suporte preto com botão

vermelho grande que possui várias mensagens

gravadas em seqüência.

Foto 91 - Prancha (folha impressa) de letras e números) que são apontados pelo aluno. 

Para a criação e redação de pequenas histórias, em grupo, após a participação nas canti-
gas de roda, a professora de AEE sugeriu que:

l A redação fosse feita por meio da escolha de símbolos previamente preparados, car-
tões de palavras pré-escritas, alfabeto móvel ou prancha de letras.

l A produção de texto coletivo contasse com as contribuições de Joana, que concorda-
ria ou discordaria (utilizando respostas SIM e NÃO) e apontaria para as letras ou
cartões de comunicação, enquanto um colega faz o registro escrito.
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Foto 92 - Letras em madeira e com base em imã, colocadas

em um quadro imantado para a produção escrita. 

Foto 94 - Quatro livros produzidos pelos alunos utilizan-

do-se colagem de  figuras, desenhos e escrita com cartões

de comunicação.

Foto 93 - Texto construído através da colagem de vários

cartões de símbolos gráficos e palavras.

Para a montagem de um livro com as histórias criadas pelos grupos, a professora de AEE
recomendou utilizar as mesmas estratégias da produção textual coletiva e da montagem
coletiva do painel.

Para a exposição dos livros pelos seus autores, a professora do AEE deu as seguintes ori-
entações: 

l Joana participaria da exposição com pranchas temáticas com as quais pudesse  con-
tar como foi a produção coletiva dos livros, manifestar suas predileções, fazer per-
guntas para os visitantes e outras. 

l Um vocalizador com prancha temática também foi  utilizada neste evento, atribuin-
do voz a Joana nas mensagens mais significativas que foram escolhidas por ela.
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2.8.3. A AVALIAÇÃO NA SALA COMUM

A professora da sala de aula avaliará a produção e o envolvimento de Joana em todas as
fases do processo, observando e buscando compreendê-la através do uso que a aluna faz de
seus recursos pessoais de comunicação; dirigindo-se sempre a ela com perguntas objetivas
de respostas SIM e NÃO; por meio de pranchas temáticas sobre o assunto trabalhado, com-
plementadas por prancha de letras e/ou alfabeto móvel e solicitando que Joana tente escre-
ver o que gostaria de falar e que não está em sua prancha.

Na auto-avaliação, Joana pode ser questionada sobre seu aproveitamento em cada etapa
das atividades apontando, em cartões ou prancha temática, o que aprendeu e se achou inte-
ressante ou não seu trabalho.

2.8.4. A AVALIAÇÃO NO AEE

A professora do AEE avalia o quanto Joana conseguiu utilizar os recursos e estratégias
de comunicação nas atividades propostas para sua turma da classe comum; o quanto pre-
cisa ser ainda estimulada a tomar iniciativa de comunicar-se, responder, argumentar, repe-
tir (quando não é entendida), explorar recursos que não estão em sua prancha, conseguir
resolver problemas para comunicar-se e indicar novos símbolos necessários ao seu recurso
de comunicação etc. 

A professora do AEE avaliará se o recurso colaborou ou não para que Joana alcançasse os
objetivos propostos pela professora da classe comum e o quanto seus colegas e a professora da
sala aprenderam a utilizar a tecnologia disponibilizada para incluir Joana nas atividades. Esta
avaliação propicia à professora do AEE ajustar seu plano, revendo seus objetivos e atividades.

O AEE tem um papel fundamental na inclusão de Joana na sala de aula comum.  O pro-
fessor de AEE, ao conhecer o plano de aula, os objetivos e atividades propostas pelo profes-
sor da classe comum e ao propor com ele um conjunto de estratégias ampliou a participação
de Joana na escola. A professora do AEE confeccionou o material de CAA e outros recursos
de acessibilidade, disponibilizou-os para que Joana vivenciasse experiências de aprendiza-
gem com a turma em plena participação. Orientou o professor e a turma sobre como explo-
rar os recursos  com Joana. Esse trabalho coordenado com a professora da sala comum é
uma das atribuições do professor de AEE, ao desenvolver esse atendimento.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O êxito da política de inclusão de alunos com deficiência no sistema regular de ensino de-
pende, em primeiro lugar, de uma mudança na concepção que temos da escola e da compre-
ensão de que cada aluno é único e sofre continuamente um profundo processo de transfor-
mação, que o diferencia dos colegas e, no tempo, de si mesmo. Mas não é só isso: o sucesso
das políticas que visam à inclusão escolar de alunos com deficiência depende também de re-
cursos que lhes permitam compensar as limitações funcionais motoras, físicas, sensoriais ou
mentais no processo de inclusão e de construção do conhecimento. 

Quando selecionados de forma adequada, esses recursos pedagógicos eliminam ou dimi-
nuem as barreiras, temporárias ou permanentes, que impedem ou dificultam o desenvolvi-
mento social, afetivo e mental do aluno com deficiência, e facilitam o acesso a todas as ativi-
dades curriculares possibilitando-lhes aprender da maneira mais eficiente possível. 

Mostrando como observar os alunos em situações da escola comum e do AEE, como in-
terpretar corretamente suas necessidade e como selecionar o recurso mais adequado para a
sua aprendizagem, o texto desenhou um novo perfil de professor que necessita refletir cons-
tantemente e mudar o rumo de suas ações, ajustando ou criando recursos novos sempre que
o desenvolvimento ou as mudanças no comportamento do aluno exigirem.

Tanto os professores das escolas comuns quanto os do atendimento educacional especia-
lizado - AEE precisam conscientizar-se de que a tarefa de ensinar exige conhecimento, com-
petência e muito comprometimento com o ensino.

No caso dos recursos de acessibilidade, os professores precisam ser capazes de criar ou
ajustar de forma personalizada recursos para alunos reais, cujos percursos de aprendizagem
são diferentes, percursos que ele precisa reconhecer e respeitar.
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PARA SABER MAIS

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/rec_adaptados.pdf 
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/ajudas_tec.pdf 
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_df.pdf
www.assistiva.org.br
www.assistiva.com.br
http://www.lagares.org
http://www.cv.iit.nrc.ca/research/Nouse/index2.html
http://www.cameramouse.com
http://intervox.nce.ufrj.br/motrix/
http://caec.nce.ufrj.br/~dosvox/index.html
http://www.nied.unicamp.br
http://www.niee.ufrgs.br
http://www.proinfo.mec.gov.br/ , BIBLIOTECA
www.infoesp.net
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